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INTERPELAÇÃO ESCRITA  

 

Aperfeiçoamento dos Regimes do Plano de Formação Subsidiada e do Plano 

de Estágio “Criar Melhores Perspectivas de Trabalho” 

 

Com vista ao aperfeiçoamento do regime do Plano de Formação Subsidiada, o 

Governo procedeu à alteração do respectivo Regulamento Administrativo, no sentido 

de permitir que os residentes que reúnem as condições exigidas se inscrevam em 

duas acções de formação, tanto no “Plano de formação subsidiada orientada para o 

aumento das competências técnicas” como no “Plano de formação subsidiada 

orientada para a empregabilidade”. Quanto aos destinatários do primeiro desses dois 

planos de formação, o seu âmbito passou a incluir também os trabalhadores da 

indústria do jogo, deixando também de haver uma quota para trabalhadores 

recomendados pelo empregador, e os mesmos poderão inscrever-se livremente 

nessas acções de formação. Em relação ao segundo plano de formação, as condições 

de participação foram alteradas, no sentido de permitir também a inscrição dos 

estudantes que tenham concluído o curso do ensino superior no ano de 2020 ou em 

data posterior, e não sejam trabalhadores por conta de outrem.        

 

No entanto, segundo o que foi afirmado por muitos residentes, antes da pandemia 

eles trabalhavam em regime de assalariamento, o que lhes permitia alguma 

flexibilidade, mas, por outro lado, não estavam sujeitos nem a um contrato de trabalho 

nem a uma relação laboral estável. Um número elevado de residentes vivia nessa 

situação, fazendo parte da camada inferior da sociedade cuja subsistência dependia 

de um baixo rendimento. Acrescentaram ainda que alguns desses residentes já 

estavam desempregados antes de 2019. Esse grupo de residentes está entre os mais 
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afectados pelo impacto da recessão económica e do aumento dos preços dos 

produtos. Porém, para a inscrição no “Plano de formação subsidiada orientada para a 

empregabilidade”, o Governo exige que os candidatos se encontrem na situação de 

desemprego devido a cessação da relação laboral desde 1 de Janeiro de 2019 ou em 

data posterior, e que seja apresentado o documento que comprove a cessação da 

relação laboral. Assim, os dois grupos de residentes acima referidos foram excluídos 

e não conseguiram o apoio para um emprego e para subsídios de que necessitavam 

urgentemente. 

 

A situação económica de Macau ainda não registou melhoria significativa e, 

segundo as autoridades competentes, também não está excluída a possibilidade de 

uma revisão em baixa da receita global do jogo estimada para este ano. Além disso, 

muitas empresas de grande envergadura já pararam a sua actividade, as micro, 

pequenas e médias empresas estão encerradas, e agravou-se a situação de 

desemprego e de subemprego.     

 

Nestes termos, interpelo o Governo sobre o seguinte: 

 

1 – O Governo deve ponderar sobre as diversas situações de desemprego e 

subemprego, e optimizar as condições de candidatura ao “Plano de formação 

subsidiada orientada para a empregabilidade”, reduzindo os requisitos exigidos. 

Vai fazê-lo? 

 

2 – Para os formandos que concluíram o “Plano de formação subsidiada orientada 

para a empregabilidade” e que participaram na prova do curso de formação, o 

Governo vai ponderar que lhes seja atribuído, de imediato, um subsídio no valor 
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total de 6656 patacas, com vista a resolver as suas necessidades prementes, e 

organizar cursos prioritários para os indivíduos qualificados que nunca tenham 

participado nos respectivos programas? 

 

3 – Alguns formandos, pouco depois de terem terminado a formação em 2019, 

foram afectados pela pandemia e estão com dificuldade em arranjar emprego. No 

ano passado, as autoridades ofereceram cerca de 1800 vagas para o estágio no 

âmbito do plano de experiência no local de trabalho intitulado “Vencer as 

dificuldades causadas pela epidemia e criar melhores perspectivas de trabalho”. 

No final, 568 alunos concluíram o estágio em empresas, o que demonstra que há 

ainda uma certa margem de recrutamento de estagiários. O Governo vai ponderar 

o alargamento das respectivas condições de candidatura, integrando os finalistas 

dos cursos de licenciatura do período entre 2019 e 2021? 

 

23 de Setembro de 2021 

 

O Deputado à Assembleia Legislativa da RAEM, 

Zheng Anting 

 


